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Cronica OcciDeNTAL 

Estava algo embaraçado O cronista Com sete alvacêntos lingriados de papel ante si para rabis. 
des últimos dez dias, ele que lhe cae, que nem sopa ho mel, a representação das sufragista por- fuguêsas ão parlamento, pedindo, é claro, 6 di reito de votar A iniciativa da represen- tação partiu de À Liga Re. 
pablicana. das Mulheres Poruguêsas apresentando se ho. parlamento: um Ja sido grápo de damas eme. ninas, com as arm D. Na ria Voleda e D Maria Clac Fa Á Írento, que foi tee. ido pelo deputado sr. beiro de Carvalho, ao qual ida a dia representa. ão, c por fim entregue nas mãos do presidente da Car mara sr, Aresta Branco. Eis aqui um assunto no de Fegisto nesta cro Pica paraqe quandomalo 

gltivos “da. camara, muto ingratamente de “compa- abia com os milhares “de projeios e de representa: ões que á jazem sob o pó dos séculos | y Ingratamente é o termo, se assim suceder, porque 4 mulher tudo se deve, desde que éia gera o homem em seu seioose as ilustres feministas permitem. esta velha rtorica em pleno se- calo xx-—até que 6 mesmo homem The che dos seus braços de esposa é de mãe de Seus filhos = se é que às mesmas Mutres feminis 
calsino — no abismo” da morte Ela é a sua companheira inseparavel. e, neste caso, por quento o poderá acom! 
Panibarna uma do sufragio, 
uma certa falem 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

parlamento ha-de apreciar 
cão das po 
atrás das sunshrmans de In lacrra, não mais belas oque ias de rag dedo Brites de Aldo é celebre padeir de Rubi. tao aPá Má da Tonto 
a... que lá no Minho 
Da'rija foice fez espada! 

Editor o Diveotor-proprietari 
Nº E E 
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  10 do Julho de 1912 

  

As mulheres portuguêsas, na sua representa- 
ção reclamam o voto, não 26 para as que frem 
diplomadas com cursos superior, secundario ou 
especial, mas tambem para as que, sem essas hal 
litações, tenham chegado 4 maioridade, e sejam 
professoras examinadas de instrução primaria, 
chefes de familia ou pertençam ás classes pro- 
dutoras, contribuindo com o seu trabalho para o 
desenvolvimento das artes, das industrias, etc 

Sobre esta ultima parte não ha que hesitar, 
“como produtoras e contribuintes para o desenvol. 

  

    

  

  JULIO DANTAS 
InspeTOR DAS Binciorecas Punticas 

CAETANO ALBERTO DA SILVA 
7 E — Admin 8.º homo — ROX Tolome — Mo 420 | su potacto 7 Melr do gravura — Administração 

Togos o peidos de ate 
Remo quo nto seo atendido 

  
  

  

o improsao na Typ, do Anntario Commerolal 
dor Restauradores, az 

everdo ser acompanhados do ção da Empreta do Oecinie, 
  

    
  

       

  

ento das artes é ds industrias, tc, emquânto não fizerem gréve recusando se obstnadamente âldia produção e contribuição identemente à mulher tem em sua mão os destinos da humanidade, dando-lhe todo o desen volvimento de que esta é suscetivel, ou resta: Bindo o á expressão mais simples, 6 que já vas Acontecendo por muita parte, Como por exemplo cm França onde, no ultimo! ano, sé comprovou di dcriêment de 000 aee 
o mundo se, afinal está em tão poucol Ha que. transigir, não esa. duvida, com O, belo Sexo, mas coim uma condi. ão sine qua non: que Ge 

dade do homem. Sem isto E impossível “minhas senhoras; imposs 
Vel para v. exi mesmo, 
Ro ra olsão de” carrear pedra 
filhos do Golo; de construi 
er a camisa; de brandir tima espada em logar de pespontar com a agulha ; do Comerem o pão amasa do com o suor do seu rosto em vez de 0 sab rearem amassado “com 6 suor do galego padeiro asa, ma micro e 0d Piero, shot Depois, se'0 duro cora- são do Romem tanta vez lhe domina à razão, Como ha de o Macio coração ini need propos 
a outra metade do pda Sob a auprádita con são à cronica está plena. mente de acordo que o par” lamento conceda à v: Gr à voto, comanto que le 
mo O Que vero têm, é ninguem lhe contesta do- bre o melhor caldo di f lia — com licença do sr. Ramalho Ortigão sobre as “melhores. poesias” do Poeta... João Rereira, ou Sobre “à vitima “moda” de Paris 

    
  

  

    
  

  

  

  

   

  

estes. predicados, exe sufragists, 0 vos voto será completo, tendo 36 à dificuldade da escolha dos candidatos, que todos ashárelo incompetentes, principiando por este cr mista, que vos parecerá songéiro, quando alias é sinceriesimo e, tanto, que outro assunto não encon 

    

  

trouy, ao principiar esta cro- 
nica, do que o inaudito ges- 
to feminista da sua repre- 
sentação ao parlamento.
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Mas estava, escrito que a cronica teia de se ocupar de casos bem ias gráves, que á ultima hora de Haviam de dar, quando quase preenchi- dis ox sete lingundos de que dispõe. Ô “ia de domingo ia em pouco mais de mio. Sob um sol brilhante em céu axu à população de Lisboa. movimentavase despreocupada, uns dirigindo se para os seus passeios dominguéiros, ouitos para às touradas e muitos para o Coliseu dos Recreios, onde se celebrava à Sessão inaug- Tal do Centto Evolucionista, quando uma fórte detonação se ouviu, como tro de peça de gros ão calibre repereurtindo por toda à cidade, Sem que, infelizmente, seja coisa estranha, ha tempos Para cá, o ouvirem-se detonações similhantes, em Lisboa, desde que uma ou outra bomba se per- mite à distração de explodir por um-ou outro recanto da cidade, o estrondo. desta vez era maior, como efetivamente era maior à desgraça que produsia. 
“Nm dos pontos mais altos de Lisboa, na cha- 

mada Costa do Castelo, dera uma explosão hum predio de tres pavimentos além do terreo, que fera voar pelos ares o telhado da casa, 
Portas e janelas, reduzindo.o, em menos do um 
Simuto, a um montão de ruitas, de que mal es- 
Caparat com vida os seus moradores, todos mais 
oi menos feridos, havendo só um morto. Este, 
Antonio. Augusto” da Cunha, farmaceutico, foi 
vitima da su imprudencia e más intenções, pois 
Estava fabricando bombas de dinamite, que não. Giam da sua farmocopén para dar saude e vida à ninguem. Este Cunha respondera, em 4 de maio ultimo, 
no tribunal da Boa Hora, com audiencia de juri 
junto com outros acusados, por fazer parte de Jim complot monarquico de Lisboa, com ramif- Cação no Algarve, crime de que foi absolvido, pot maioria do jure posto em liberdade. Do uso que fez dessa liberdade foi te vitima, sem por isto poupar aqueles que nada tinham Bom Às suas paixões políticas. Nas ainda” Lisboa estava sob a dolorosa im- 
pressão deste acontecimento, quando É noite prin. 
Pipiacam a circular boatos de alteração da ordem “ah algumas terras do norte do país. 05 Doatos desta ver confirmavam-se, Os jor- 
naes de segunda feira eram lidos com avider. Os conspiradores tinham realizado varias incursões o morte, sendo o nucleo mais nimeroso, de 400 
3º 500 homens, comandados por Paiva Couceiro, 
quê pretendeu entrar por Montalegre, seguindo 
do para Gralhas. Eh Valença, outro grupo numeroso, coman- 
dado pelo ex-tenente de marinha Vitor Sepul. 
veda, passou a ponte internacional e atacou à es. 
ação lobrigando a retirar dois. guardas fiscaes, 
iisvando sé vivo tiroteio entre conspiradores é 
E Torças do governo, em que ficou ferido o capi- 
tão Lebre, retirando por fim em debandada os 
conspitadore, abandonando doi mortos um dos 
qa e supunha ser um sobrinho do sr, conde de Carcavelos. 
No distrito” de Viana do Castelo tinham sido 

coradas todas as comunicações telegraficas, que. 
foco depois eram restabelecidas até Valença. O 
Hovernador til de Viana emregou o governo do 
fito no. comandante militar, que logo pro 
denciou. Os conspiradores haviam tentado des- 
feuir as pontes na linha do Minho, empregando. 
dinamite mas com pouco resultado, compondo se 
as avarias produridas na de Caminha, Barrozelas 
erofa, Eis, Braga haviam sido cortadas as linhas te- 
degraficas, “mas foram logo restabelcidas. À ci 
“ão foi entregue ao comando militar. 

Em Colorico, de Basto levantaram 4e tumultos 
que fbram dominados a breve trecho, realisando- 
Se varias prisões 
Em Cabeceiras de Basto e suburbios as popu- 

jações Vovantaramse e assassinaram o adiinis 
trador, 'Em Vinhas houve tentativa de levantamento 
mas sem efeito. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

Às noticias telegraficas sucediam-se quasi sem. 
interrupção, 

Às ultimas que chegam á hora de se concluir 
esta cronica dizem que em Chaves é que à luta. 

  

   

  Se tem travado com mais, vigor, sendo por fim 
derrotadas, as forças de Couceiro, com grandes 
perdas de homens, material de guerra que deixa: 
am mo campo entre elle uma peça de artilharia 
“duas metralhadoras ficando prisioneiros alguns 
Gonspiradores incluindo. o comandante D. joão 
de Almeida. 

Do que até agora se sabe, póde concluir-se 
que é dste um asranco decisivo dos conspirado- 
ES para liquidarem à situação, o que não deixa- 
Tê de" Custar sangue derramado. de portuguêzes 
uma luta frarecida, que tinha de Je dar mais 

  

  

O OCCIDENTE 

cedo ou mais tarde, visto o ponto a que a cou- 
as chegaram. : 

E SE 9 Senimento geral que ao mesmo 
tempo conftange 0 coração português ferido no 
mai Intio de us Bbras do vêr iemãos comba- 
tee contra Irmãos, quando todos se deviam unir 
Pará o engrandecimento da patria É aqui está como esta Cronica, principiando 
alegre, Acaba riste Catraxo Aumento 

E 

Julio Dantas 

  

Por estes doloridos tempos que decorrem, é mos compensadoramente. grato, apresentar ante os ossos leitores, rendendodhes respeitosa home agem, à figura correcta e grave de Julio Dantas 
A Daliia fotograia que obtivemos e gravá- 

mos em a nossa Revista Bem nos expressiona as 
feições cataterisicas da sua fisionomia mental 
No olhas, falgedhe o amor sagrado da Beleza, 
debruçase quasi hilariante o amor divino da sua 
Are. “Mas Nando o bem — extranhamente inexpi 
caveliente; distinguimes no seu olhar úma uam. 
Ga vaga” dê seriedade que nos impressiona e nos die que o sonho, po Hai entar e alicador não Apreguiça do arista o caracter em desleixos de cohdua, é não encvda ão deu espirito à visão 
eita” do fi para que tende, Ha certa graça na 
correcção. Ta curta sonhante na aua recia austeridade Harmonisa se e fundese no sonho a noção cgi da ida cul se discretamente vida numa certa attu- 
de fonebre. 

Julio, Dantes, é bem, no nosso meio insignif- 
cante e mesquinho, utma individualidade que é 
Gosta considetação de põe, pelo seu saber, pelo 
Rob talento, pela sua energia, pelas suas qualida- 
dit de trabalhador infatigavel e pela sua cond. 
ta sempre irrepreensivelmente honesta. 
sur carrera Nteraria tem ado brliantisima. 
Desde à publicação do seu livro de verso in 

tulado — Nada onde arrojado e cu 
Poeta, e nefetelava, muma orgia Nr 
Esighdos cadáveres, que, como medico, bisturi. 
dava: fé 4 representação da sua peça dramática, 
Eonvulsionada forte Santa Inquisição — Julio 
ana tese afinado mais mai é asim, 
consequentemente, aqui e ali, tem sido, ora us 
camente apreciado! e lsongeado, ora desfavoreci 
do e canihamente mordido. “podavia, apesar dos seus irreconcilados adver. 
sarios, o cu merito é incontestavel, suiciente. 
Mate galordgado pelos seus amigos que tânto 0 
amira e pelos seus discpulos, o Conservato- 
Fio, que Aliaimente o admiram e estimam. 

Selguizessemos demonstrar aos nossos leitôres, que diso ao certo não necessitam, quanto à sua 
dhergia é firme e inquebrantavel, quanto o amôr 
stterea  sta art, paira muito Além das pe. 
queninas mesquinhezas ambientes, bastarnosa 
apontar" os indefessos. esforços. que tem empre. 
ghdo vesolutamente para elevar 0 nosso teatro 
duma preso mipros e peminamene ma 
seu espirito de eleição engola se gostosa 

mento; ilus se é perde se no nosso fundo nacio. 
Tai de poesia: é lendas já empociradas misterio. 
Sdmente € discretamente pelo tempo. 
varios dos seus deliciosos versos, temos a grata 
Inpresião” de que admiramos ricas ilumindras, 
goleado de oo, poças lenda, à margom 
Has olhas apergaminhadas, em livros antigos. 

Julgamos “divkar nos arabescos de fantasia 
caprishosemoldurando, fisionomias iluminadas 
dePanciedado mística. em relevo nítido surgindo 
SS cm baixo, fores esparsas, atapetando, €, do 
Alto longe vagos de los mortente. 

“E rad Íso Sisposto duma fórma exquisi 
suepreendente, num relevo de colorido 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

    
  TE álvez esta convivencia frequente afervora- 

da de arnós constante ás sombras do passado 
que Sua ario, com poder magico, evoca e re 
cita, que impime 4 sta atitude de artista, ns 
Tnódos' de Bdalgula andiga e uns gestos falantes 
de serenidade é correeção. Mas isto de maneira 
nenhuma 0 prejudica, Como homem é artista do 
Rosso tempo: Se por vezes vai beber na fonte 
longínqua do passida à inspiração para às suas 
cs Julio Dantas & sempre; como literao,evo- 
Cdr Mim, mas orientado por uns processos te 

  

  

  

      

  

caicos novos e pessoais, e, como homem, correto E aiavel, sim, has energico e calculado, prose- uindo no seu caminho, Sem atropelar quemquer ue seja, desassombrado tranquilo E E Porque Tulio Dantas congrega em si em pura combinação estas notavis qualidades, que Ros vejubilâmos ao vêr no. Diario do Governo um decreto nomeando inspectôr da Bibliotécas 
Publicas: TE agora sem duvida, devido sua acção ef- 
cai, que a nossa Biblitica Nacional dignamen- 
te e frangiormará num templo de silencio e mo tação, da sala desordenada de olgana, páre- agem, é fumo que nos ultimos tempos tem sido. Rua firme energia severidade que bem em picadas serão, Não de incutir nos subalternos Eoprecção é aclidade. TE se Íto quizer e conseguir — será mais um beneficio quê todos nã penhorados resordare 
mos ae tãodaro é por estes tempos dubios o cam” 
primento dum dever moral, alda o mais imp. 
Boso-='nós que algum carinho e respeito dedica. 
mos a asas Sombras palidas, errantes nos velhos 
cltústros envoltos ma poira das estames, desses que merteram, em sagrihíci, religiosamente, so- Br a ra sacrosanta do Espirito 

x 

Lourenço Marques 

  

  

  

  

AG 
     

(Continuado do numero antecedente) 
Não pretendo nem quero avaliar a Convenção. 

assignada nem os intuitos mais ou menos parti-. 
darios dos políticos. A situação actual de Lou. 
renço Marques, sob o ponto de vista do seu porto, 
está definida nas seguintes linhas do relatorio do. 
amigo ministro Antonio Cir, datado de + de 
abril 

  

«O verdadeiro centro do movimento commer.. 
cial da provincia de Moçambique é Lourenço 
Marques, É” principalmente por elle que se faz o 
trafego de transito, que caracterisa o movimento. 
commercial da provincia. E! muito interesssante. 
Yeiicar pelos indicadores esttiicos como o mo. 
vimento de Lourenço Marques tem progredido. 
desde 1900 até 1998 E sa 

  

   

     

Anos Trato, Movimento 
aass  n8i66a 
64 Bas7 
Jabor 135650 
16703 agi8sa 14idós  ageada aos axons 
Zoão sda? 

8 abas 
1908. 20:37 golos 

No mencionado relatorio, lê se que: «O cami- 
nho de ferro de Lourenço Marques tem &9 
metros, até á fronteira, e está em completa ex. 
ploração E 

Em 1907, à sua receita foi de 1:091:7028431 € 
a dezpera de 687:8728877 réis. 

  

  

«Quem seguir a sua evolução economica, diria. 
Gomes dos Santos (As nossas colonias), em 1903, 
adinira se dos progresso realizados e prevê logo 
tim futuro cheio de exito áquelle grande emporio. 
commercial 

Lourenço Marques era, ha pouco mais de vinte 
annos, um simples presídio apenas, inferior á mais. 
modesta aldeia das nossas províncias, Um fortim 
arruinado, duas feitorias francezas, uma egreja, e 
eia dusia de barracas de madeira, pertencentes. 
aos pretos, constituiam, então, toda à cidade fu. 
tura. 

O commercio era limitado, as relações restri-. 
ctas, o trafego pequeno, a frequencia maritima. 
insignificante: » 

  

  

  

  

No volume A Inglaterra, Portugal e suas co- 
lonias, por José d'Arriaga, é dado á estampa em. 
1882, austentava o conhecido escriptor: 

  

«A villa de Lourenço Marques apresenta hoje. 
um aspecto bonito e agradavel. 

“Tem ruas largas e alinhadas, muitas casas de 
alvenaria, outras de pedra e barro com seus ter- 
raços e poucas de madeira. 

Ultimamente, a expedição de obras publicas. 
fez. importantes construcções, sobresaindo. um. 
hospital e uma egreja elegante. 

  

    
  

 



De anno pára anno, nota-se notavel desenvol- 
vimento de casas; e é de esperar que, em muito 
breve, tempo, se transforme numa das cidades 
mais importantes da Africa. 

À sua população portugueza, que em 1862 era. 
got, já em 187 tinha augmentado a 2:67 ha- 

mtos. 
  

Importa, nfesta altura, inserir alguns elementos 
itorics dobre Lourenço Marques 
E do bello estudo que lhe consagrou, em 1897, a pena erudita do finado general Camara Leme, 

que vou recortar a pagina, elucidativa, nesse 
ponto, da nossa justa curiosidade: 

  

  «Lourenço Marques, Babia da Lagõaou Bai Formosa, embora estas duas ultimas designações sejam ménos conhecidas hoje do que aquella com que os ingess a bapsaram — Dea. oa Bay é actualmente a. preciosa Perola “da corda portugueia que em eral os governos de SM Fe telam Eom posquisimo facto olãco, que 
ensdade pombo crescente, e sobre que se teem tecido às mais négraspro- phecias, infelizmente baseadas na in- 
Guria e no medo á Inglaterra; estes são 8 caracteres, constitutivos da nossa malfadada administração publi 
ca: “Pol seu descobridor (1544) —O nome o ext indicando — o portugues Lourenço. Marques, descobrimento gommuncado blinameno a rá oão 3º por D. João de Castro. O 
mesmo. Anna is annos mais 
tarde, mandava reconhecer os tros rios. que, desaguam nessa bahia € assentar feitoria e fortificação na mar Espirito Santo, € Assim se firmou o dominio portugues naquelas paragens; consoidou-o 1o- go à exploração commercial feita pelo Proprio descobridor e Antonio Cal- deira, com outros. estabelecimentos nas ilhas de Inhaca e dos Elephan tes O resgate do martin consttuia 
diamos explorar naquelas regiões e o marfim foi sempre o principal ramo do 'commercio, pois alnda em 1852 calclava- e 1309 atobas o que ja annvalmente para Moçambique Com as idéas do tempo, é claro que o commercio de Lourenço Marques, como em toda à África, era, « nem podia deixar de ser, monopolio do es- tado sob diversas fêrmas. Esse Commercio só foi declarado live para, os nacionses por alvará de 
10 de Junho de 1755, & para os ex. 
trangeiros por decreto de 17 de out dro de 1853 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

       

    

Encarando geographicamente aarea. 
territorial dominada por Lourenço 
Marques, tenho presente este depoi 
mento, que vou extrahir da 1º cor 
ferencia de Eduardo de Noronha, na 
Sociedade de Geographia, em 2 de 
dezembro de 1895: 

    
  

  

«Lourenço Marques é o districto 
que fica mais ao sul da provincia de 
Moçambique, E” limitado ao norte pela con 
fluencia do rio Pafuri com o Limpopo, ao sul 
pela linha que passa pela intersecção do rio Pon- 
Eolo com o Maputo, à sudoeste e leste pelo ocea- 
no Indico e Limpopo, à oeste pela fronteira que 
assa pela cumeada da cordilheira dos Lebom- 
À sua superficie é de 10:000 milhas quadradas. 

approximadamente. Mede cêrca de 249 milhas de 
norte à sul e proximo de 84 de leste a este. 

Fica a 24 horas de viagem por mar de Durban, 
a principal cidade da colonia ingleza de Natal; a 
dois dias de Port Elisabeth, porto por onde se far. 
a maior parte do commercio do Orange Free 
State, e a tres dias e meio, em viagem directa, da 
cidade do Cabo, capital da colonia do mesmo 

“Tem por mais chegados visinhos a oeste a Re- 
publica Sul Africana, mais vulgarmente chamada 
“Transvaal e ao sul Natal, possessão britannica 
autonoma. À primeira tem sido até hoje um es- 
tado amigo; a segunda é debaixo do duplo ponto 
de vista, político e commercial, uma rival» 

  

  

  

Rectificado apenas, quanto á republica trans. 
vaaliana, o que os successos posteriores da guerra. 

Director prLecaDo DA Tm 

O OCCIDENTE, 
    
entre boers e inglezes levaram a estabelecer de 
baixo do aspecto polico, e que foi a perda da 
independencia d'aquele fado, accentuarei agora 

eia” auetorisada. pena do oficial do marinha, 
Togo de Lacerda, o que são é o que valem à 
dalia « 6 porto de Lourenço Marquea. 
Eno sbu folheto O Porto de Lourenço Mar- 

ques, dado à lume em 197) que se encontram às 
Seguines passagens: 

  

  

   «A babia — Esta bahia, mais propriamente de. 
nominada da Lagóa, é sem duvida a mais im- 
portante de toda à Africa Oriental; n'ella pode-. 
Piam, sem exagero, encontrar, simultaneamente, 
abrigo todas as esquadras do mundo; a ilha da 
Inhaca serve-lhe de natural quebra-mar á vaga 
que vem do quadrante de SE. — Mede a bahia 
16 milhas na maior largura, a meio, e estende-se 

            

& Macuiwery Company Lrp. 

NS. em 45 milhas: o desenvolvimento de mar. 
“gens interiores, contando com as bacias de en- 
trada dos rios, tem cerca de 140 milhas; a su- 
perfície molhada ocupa uma área de cerca de 
450 milhas quadradas. 

A sua larga entrada, voltada a NE, tem mui. 
tos baixos e, na parte interior, principalmente ao 
sul, tambem os ha, quasi todos de areia. Atten- 
dendo aos extensos canaes que existem entre os 
baixos, póde-se dizer que toda a babia é navega- 
vel por grandes navios. 

Os frequentes ventos do sul, não raro violen- 
tos ovantam mar que póde incommodar ou mes. 
mo pôr em perigo, embarcações pequenas, mas 
que não apresenta obstaculos aos grandes návios. 

À balhia tem tres principaes entradas ao norte, 
o canal do Cutefield, e proximo da Inhaca, o do 
centro (Hope) e o do sul (Cockbum): os cami 
nhos por estas entradas vão convergir proxim 
mente em uma posição, da qual se segue para o 
porto interior, ou por um mais directo caminho, 
mas não convenientemente balisado ainda, ou por 
outto mais seguido, o caminho pelas marcas, 

Porto interior — Rios — Desembocam 1esta. 
bahia tres rios importantes; mais ao norte o In- 
comati, ao sul o Maputo, é ao centro abre-se o 
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estuário profundo, denominado do Espirito Santo, E que é por assim dizer, o collector dos outros tears Ntua, Tembe e Umbeus É neste estuário, na margem esquerda e junto à fog, que assentaatidade de Losrenço Marques, é onde se faz todo o grande movimento maritimo do carga e descarga. Mas, para se chegar à ste porto, É precito atravessar um extenso banco de Foo quei por assim die barra a entrada do es 
tuario e onde, a parte mais profunda, só pódem 
17" Pê de calado, quando muito, é nem sem: 

  

  

  

  

pre. Importancia da bahia o porto — Muito mais. 
do que as condições hydrographicas, é à posição, 
geographica que, por assim. dizer, valorisa esta 
Dalia, a qual é o porto natural de uma extensa 
região transvaaliana, incluindo Johaunesburg e 

Pretória À Dabia tem ainda um notavel va 
lor estrategico, de acção naval, & é 
tura viveiro de especies aquaricas 
comestíveis, e rica em mangal verme- 
do, 

  

  

(Contimia) 
D. Francisco De Noronha. 

O outomobilismo em Portugal 

  

Scedade Partegesa de dolomees 
sacessors To og Prtguse Motor & Matiney 

Company lê. 

  

Em poucos anos adquiriu o automo: bilismo, em Portugal, notavel desen volvimento, que. bem mostra. quanto este país abraça o progresso na justa aspiração de pôr.se a par das nações mais nilcantadas. Toi por 1972 que, em Lisboa, ap: recoram 8“ primeiros. automoveis não tardou que eu ão se propa asse no, país, especialmente depois do Gstabelecimento da Sociedade Por. duguêsa de Automoveis, em 1504 iniciativa desta sociedade partiu do se; Caros Bleck um dos mais dis- 
“nos sportmans, que toda Lisboa co- nhece, como lhe aprecia o seu belisi- 
TH (raciar primorção, deperas ai o é ineindante aliado à uma ga sidade e espiito industrial inf feiimente, pouco. vulgar no nosso E 

  

  

  

    

     

  

propagandista do  des- 
      

  

porto que desde muito novo 
Se dedicou, tendo ganho os seus pri. 
meiros premios em Argenteuile Milan,   Cercle de la. Voile de Paris, úimo 
mando ele proprio os seus y'aelts, bu inels, Jeamneite, constrição, Séyler, torne se um dos aclitamen mais no” taveis no nosso ineo desportivo, to 
mando parte ativa em varios maíches & findicaps, do boa memoria, como iripolante amador do Helene, em que Aguraram principalmente 08 yacits 

Mina de Henrique F. Mosere Haleyon de Emile Caro. reconhecida competencia e distinção neste genero de, desporto, indicou. naturalmente. O 
Sr. Carlos Blecke para o cargo de Comodoro do Club Naval de Lisboa, para que foi clito ano 
passado, representando, sem duvida, eta eleição, bjus “agradecimento, pelos serviços que tem prestado Ho desporto naútico. Mas se, por esta parte, O sr. Carlos Bleck é credor da! sociedade portuguêsa, não o é menos 
elo que se lhe deve com relação ao automobi- Hismo, que desenvolveu entre nós, desde que a sua 
De fscio estabelecendo, à Sociedade Portu- guga de Automoveis à ua garage na rua do ardim do Regedor, pouco tempo depois adqui- cia esta sociedade um vasto terreno na nova rua Alexandre Herculano, onde faia construir o ma- 

nico. Auto. Palace, que hoje ali se vê, abram. Bendo a superfície de 2:200 metros quadrados 
cada Carro poder estar em compasmeno tes 
veis fossa de ufa, derlhas para lavagem e o. 
das as mais dependências pará elaufeurs, que os 

  

  

  

    

  

    

  

   
   

 



O AUTOMOBILISMO EM PORTUGAL 
Sociedade Portugsuêsa de Automoveis, successores T Anglo Portuguese Motor & Machinery Company Lta. 
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150 O OCCIDENTE 
      

Ali vimos em construção grande variedade de carroseries nro las mà esplêndida cara. 
“partição das carrosserie fabricadas, tanto pela qua construção como pelo seu aspéto, geral acabamecto, tem sido. apreciada. por peritos dependentes, como egual, senão, muperior as melhores de fabricação estrangeira, e à prova está na preferencia que o publico Thes dá, che fando mesmo estas oficinas a satsfazerem en. Gomendas de carrosseries, quer abertas quer fe. chadas, para o estrangeiro, o que dispensa de mais comentarios. Hoje, no Áuto:Palace da Sociedade Portuguê- sa de Automoveis, o público encontra, além de foda a especie de automoveis todos os pertenses para os mesmos, nas melhores condições, assim Eomo barcos a gaolina para transporte de pas. Sageiros, passeios e cortidas, e, ainda, hidro. 
plata. À “actual sucessora da Sociedade Portuguêsa de Automoveis, The Anglo Portuguese Motor & Machinery Company, Limtd, tendo por pres- dente 0 at Frederico W. Keri, de Londres e por directores delegados os sra, Caros. Bleck é Ro drigo Peixoto representa um capital de algumas centenas de contos, que lhes permite o extraor- diario desenvolvimento que tem dado a esta in- 
dei Como dissémos, na sua garage encontrase sempre um numero considerável de automoveis Prontos com chassi das melhores marcas. Por este facto à Sociedade Bortugutsa de Au- tomovas teve Ocasião de prestar im grande ada “il dos serviços. do correio, quando da grêve dos ferro varios, cedendo múlo especialmente á 
Ditecção Gera ls Correio e Tlgranhos vinte automoveis que, durante quatro dias, transporta. Tam malas à diferentes pontos do pai, evitando deste modo os grandes transtornos que teria de Soft 0 publico tom a falta ou atraso de corres- pondenelas, tendo se realisado todo o serviço sem O menor incidente, o que prova de modo frisante à grande utilidade do automobilismo sempre que efompreguem boas maquinas, bem providas as Viaturas dos seus pretenses em prefeitas condi- sa do resiencias * certo que muitos dos desarranjos que suce- dem nos automoveis, em andamento, são na maio. ria consequencia, ou de maquinas menos-perfi- ias & resistentês, ou da falta de uma rigorosa re- visão em todos os pertenses sempre que se em- precnde viagem de resto o automobilismo é hoje im transporte mais rapido do que locomotiva, pronto à toda e qualquer hora que se queira. Bão js incontestável vantagens que tem propaga em todo o mundo, como so tem pro- Pagado em nosso país, tanto mais com o incre. éito que a Sociedade Portuguêsa de Automo- veis lh tem dado, fornecendo e facilitando ao publico a aquisião' dos melhores chassis em car. Fosseries de todo o genero que, quando outros merecimentos não tivessem, lhes bastava o serem de facrico nacional, alimentando uma industria. que, até ha pouco, não existia entre nós e hoje é 
Já importante. 

EA 

Fráude inaudita! 
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para aí, uma duzia de máços trajando do mes- 
imo modo, e aínda mais dois sujeitos, em idênt- es, Mas que, em certa maria, dirse fa acharem mo Hnenos à vontade com às 
constituindo o magote. = Pareclam não Conhecer ali péssôa alguma: e os outros, que, pelo mentos, todos se conheciam de vista, a miraremaços, de sorrate, perplexos aqvanto À sua Ident Deu sinal 0 comboio, movimento de especta tiva no grupo; os dois abjeitos, que ninguém co aheda do vista, apartaramiae, é os olhos dos cieansanes fts o ponho escuro, a aumen- 
vinha deslizando, "e se escoava pela estação ter- mina da linha: de entroncamento, Os dois incógnitos, a devassarem, com uns olhos afuruadorês, a” cada compartimento dos vagons, e de subito, justamente no acto em que os passageiros taliavam para a plataforma, perz mutando saudações com 0 amigos, eis se duve um clamor de alarma, e os doi advanãs despe dem como raios atravês dar inha, um dêles enfia por, um compartimento do comboio e o outro, aro dt, a Derar: DO Agarra! agarta! Acudaml» 
de espanto, Depois um grito agudo vindo de um portal, onde extava copécado” um rapatito, de 
Pernas escanchadas 

  

  

  

  

   

    

le aí vai! Deitou a correr para o rio! 

o ahi voel Dito a corres para o rol Neste melo tempo, o clambr encontrara é, e uns dôre hômens & rápases desfechavam ná trela de "um pontinho fugídio — já sumido-e já reapa Tecendo, e em seguida, voltando à diferençarse, vágamente, na ténue nebrina, que vinha subindo, do io para uma franja de arbustos e de arvore- do, que vestia por forma irregular à praia orlada de ido e frtando e de todo, alment, aos 
Si Tónis [01 dos poucos que não tomaram 

Trocára, do corrida, meia dúzia de palavras com um dos” dois indivíduos, que toda à gente sabia nose ARE cia do delinquente, é depois, encolhendo os Ombro, 14 foi caleuriândo para fora da estação, com O 
Tie, era, um sujeito baixo, macilento, de ado- mares linguidos e voz stc, aparentatdo mais der ânos do que contava, efectivamente ou sir Tómas, ao subi. so para o crio € do indicar ao och a pao rage respectiva. É a malta em peso à dardhe caça, nem que dl fôsse uma rata ou uma lontral Espero em Deu que conseguirá safar e, e digo o do coração! “ilíred Legrand, que assim se chamava o ami- 

go, era de opinião contrária, Passara dez Anos, dos melhores da vida, na India, e um viver si. úário, incidindo com 4 ardência, climatóica, aihadhe afectado o figado, ou o gênio, ou, quiçá, 
duma e outra Co “É ão percebo; porque é que le hade sr alvo de compaixão, pelo fato, justamente de lhe an- 
dar ma cóca à polícia, be tratar de so escapu 
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contra o qual as loguias dos circunstantes sé es- 
eim com renitncia “Tanto aquéles que o conheciam como os que lhe eram csranhos voltavam a cabeça, à olhar, estupelactos, para o tão ousado defensor de uma 
cáusa perdida, Dia vamos, vamos, Márney, estás para af a falar, protestava o antigo Legrand;— mãs não formas a sério à quanto acabas de afirmar. Deute para te Colocares em oposição com as opiniões de" toda à gente, com O sentido em apimentar a discussão. it Tómas voltouse para le, espevitado. Digo é sustento o que digo: é minha opi. nião convicta, — retorqui, — Vejâmos! Esse tal individuo, este Hergstein não dava s melhores Jantares, já em Londres? E, a gente mais graúida, 
de Londres, não acudia a des? De acôrdo, mas iso fi ântes. = Antes de lhe dárem órdem de prisão? Sim, beim sei; mãs não Antes de saber toda à gente que: casta de” j0go le andava jogando, e espe- Faniçados em apânharem o seu quinhão no sa. que; É escisam de me vir para cá com cantigas, com essa sorna da patfaria das especulações, sindicátos e companhias de exploração do pró- amo, etc, « tal! Como se não estivessem fartos de saber, 'que hómens de posicio, de categoria, se empeiaram em conheséo, & em se valer 
dêle, quando estava. no galarim. E pará mim, não "ha mada que me cáise. mais asto do que Ae virtuoso horror, agora que o vêem por terra. “Mas nem fôram as explorações, tem a tal indrémina da formação. de” companhias o que escandalizou a opinião — entremeteu um rapas, 
Gem brandura. Foi o descobriremsedhe as manivésia, e a desonestidade das mesmas, que fz que he voltiagem as contas. ão (0) tal repito, — acudiu sir Tómas, com Soda a gente sabe, e mais que sabe, das ticas solapadas, vergonhosas, de que válem Bs tal financeiros, Has enquanto as. coisas lhes correm bem, ninguêm se importa com isso, Nei que tl fosse 0, primeiro Todos des se servem das mesmas pantomínices, « dese indi viduos, que ganham dinheiro & sombra dóles, en quanto dies estão na baila, sabemno tão bem domo toda à gente mas guardam a recta —in- dignação, até que a comba estoira. Durante a objurgatória, detevese he a vista num Sujeito de aspecto menineiro, sentado, Já muito atrás, com O chapeu de palha muito caído para a testa, de olhos fios nte, é exprimindo ngular interest, e que, de súbito, baixou à ca a, ngindo se ocupadissimo em embrulhar um cigarro, k Ou fôsse porque notasse na fisionomia do in- 
dividuo uns 'vislumbres de simpatia pelas suas 
tos por qualquer outro. motivo, sir Tómas olhou 'e*iornou à olhar, na direção em que se achava aquele indivíduo especial. — Ora vamos, Námey; supõe que tinhas figu- rado na número dos seus conhecidos — introme- teu o amigo Legrand.-— e que inhas concorrido ãos geus Jantares sem, contudo, privar intima. Mente com dl, Pretenderás suttentar que faso não infuiria de modo nenhum nos teus sen mentos, e te não indusíria à virão conhecimento, de que o sujeito era considerado, em geral, como dum faeçante? 2 Longe de mim induzir a voltardhe as costas, ao vêr que os supostos amigos se jam retraíndo, Seria, até, o primeiro a patentear.lhe, que aquilo que em geral pensavam a seu respeito, não alte- Fava, de modo nenhum, o meu modo de vêr. Eestivesse cu a bordo, do meu láte, quando teda aquela canzonda lhe ja agarrada aôs cal: have, e dl investss para o Ho é assomasse ão 
alcancé de me. ouvir, por Deus, (Joia içado para bordo, sotado à véia, e desafiado à malta 
Rir atrás útlo O amigo sorri, com uma abanadela incrédula da cabbet, « trocaramae olhares, entre alguns 
dos “cireunstantes, mas tudo isto apênas levou sir 
“Ténis à insistir Com mais teimosia, na aua boa fé. 

(Gontinia) 
Versão do inglês por M. Maceno. 

Ras se = 

Dá-me, depressa, o nome de teu medico. Minha sogra adoeceu tubitamente, o está mal ese caso não cias em chamar 0 medico Porque? Ra Porque o malvado já uma vez salvou a mi- 
nha. d 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

O mosquêdo 
OR 

Delim Guimarães 

Em segunda edição — caso raissimo entre nós —acana'a acreditada Livraria Guimarães & Ca, 
da rua do. Mundo, sob a, gerencia. do. nosso 
acuvo é inteligente amigo Pávlo Martin, de pu- 
Bicar o romançs de Delim Galmares * orem S. Thomé — O rosquêdo — de que, quando da 
primei edição --se fez grande clogo. Recor- 
Femos ao livro Esboços de Critica do asiduo col. 
inborador desta revista « nosso amigo Henrique 
Marques Junior para algo dizermos sobre o mé 
rito de similhante obra, que consttue o 18º vo 
lume da Colecção Horas de Leitura, propriedade da” ivrara supra-itada, « em que ha Já nomes de reconhecido merito quer como auctores, quer Gomo traduetores. 'Repetidas vezes me tem deliciado a leitura 
“teste bem aracejado romance, original de um cs- 
Griior de nome já feito como poeta, prosador € dramaturgo see Ê 

  

      

  

  

  Delphim Guimarães, escrevendo O Rosquêdo 
num estylo primoroso, posto que simples é des. 
preoccupado, apresenta-nos scenas minhotas de 
nuita côr local, interessantissimas, concluindo o 
romance de uma fórma completamente moderna. 
Que não fôsse outro o merito da obray o nal 
Gelia, pelo imprevisto é pela novidade que nos 
tras, fugindo ao ramerrão dos já conhe 
gados é gastos fechos de romances, seria por si 
Só uma prova para ajuizar seguramente do talento. 
de seu auctor. “bia em todos os typos desse bem archite. 
ctado romance um cunho especial que Mes dá 
realce, O titulo — O Rosquêdo — é explicito pela 
acção da novella, desenrólada num bello volume 
de iresentas é vinte paginas, nitidamente impres- 
Tú podia muito bem dizer, ao meu amável 

Jeito e gentillitora, qual o entrêcho do romance; 
mas para quê? A” uma, os editores não ficariam 
mto Contents com à innha fndiscreção e de- 
oi tambem era roubar aos leitores o grato prá- 

Fer da leitura da novella que — diga-se em abono 
da verdade — é uma das mais bem escriptas que 
derradeiramente têem appareci to a publico. 

O Rosquedo — seenas da vida de provincia — 
póde enfleirar a par das obras dos melhores cs. 
Eriptores, sem que destõe della » 

  

  

  

  

  

  

Grêmos que o sr; Marques Junior sressa sua. 
apreciação hão fez mais do quê o seu dever elo: 
abindos, pois que 0 livro É deveras interessante 
Eendava) e tanto que é esta-— como acima dis 
déqos Jo à sepunda edição. 5 

“Agradacendo à oferta, julgamos prestar home- 
mago jota com à inserção destas linhas. 

  

    

Sob este titulo acaba o sr. Luiz Ramos de pu- 
blicar uma bonita plagueite com tres mimosas. 
composições. poeticas, destinadas a um livro — 
Interior — e em que revela o seu valor de pocta 
sentimental e philosophico. 

Totitulam se A lu, Á vida e A bóca. OO 
Transcrevemos para aqui a terceira pela qual 

se póde aquilatar do merecimento do sr. Luiz 
Ramos, 

  

A bica é para tecer 
os beijos que se hão de dar, 
abc é para dizer 
o que ha no peito a ferver, 
a bica é para cantar, 

    

— Sustento do coração — 
a bôca é para tecer 
os beijos que as bôcas dão. 
O! bôca, fonte das vidas! 
6 bôca fonte do bem ! 
ó bica fonte das vidas! 
De duas bôcas unidas 
a gente nasce tambem. 
A bica é para cantar, 
“anda cantando, resando. 
é anda cantando a chorar. 

  

E cantar, é pôr na bôca 
Alma sentida e chorada — 

Asa, que do peito, louca, 
Vôa para a nossa bica 
Em Alegria tornada. 

“Agradecemos cordealmente ao sr. Luiz Ramos. 
a dupla oferta, cuja edição foi feita pela Livra- 
ria Braileira, e que é um primor das oficinas em 
que está revista é impressa, 

Roy 'Anon. 

  

  A Revolução Portuguêsa — O 5 de Outubro, por Jorge de Abreu. Bdição da Casa Alfredo David, encadermador, rua Serpa Pinto, jo a 36, Diabo, 1912, E" o quarto volume da Biblotêca Ristoica, O 5 de Outubro € o segundo volume da Revolução, Portuguêsa, cujo primeiro tem O sabio, O 31 de Janeiro, a que o Occewre e referiu no seu ne L194. No volume agora pu Dicado continua a historia da Revolução que teve seu epllogo no 5 de Outubro de 1910. E cedo sinda, o aútor não o nega, para entrar na justa apreciação dos factos desta revolução, 
Entretanto 'os pormenores que, nest livro se Fe. 
Velam, São altâmento interessantes e fazem muita diz sobre" o que o geral do publico ignorava de todos Os preparos que precederam a revolução 
até ge tran TE livro para ser lido e prova o à extraordina 
ria procura, que está tendo.” Be volume como o precedente é tambem Jlutrado com numerosas gravuras é encadernado em úma finda capa de percalina ao preço de ão rés, Em brochura custa 209 réis. 

   

  

  

  

  

A Terra Portaguêsa: (Portugal Pitoresoo). 
Aspetos da paisagem. Edição de Alfredo David, 
encadernador, rua Serpa Pinto, 30 à 36, Lisboa. 
Decimo volume da Bibliotéca da Infancia. Que 
lindo assunto o deste livro, descrevendo as bele- 
zas naturaes deste não menos lindo país, real- 
cando as discrições, feitas pelos melhores auto- 
res, desde Camões, Garrett e Byron até Ramalho 
Ortigão, Oliveira Martins e outros. E! como di- 
zer um ramilhete de Nóres, por melhor ilustrado 
com gravuras dos logares mais pitorescos de 
Portugal. Livro de apetite que tanto serve para 
incutir ás creanças portuguêsas o maior amôr á 
sua terra, como para 0 geral do publico lhe serve 
de guia para visitar os pontos mais belos do seu 
país, 

E” um belo livrinho é um guia elegante que 
apenas lhe custa 200 réis ou 300 réis se o quizer 
lindamente cartonado, 

  

  

  O Primeiro iveo do inglós —— Estudo racional qo prinego da nau mal, com sap 
BXe 3 classes liceaes, pôr H. Brunswick, de. cano dos, professores de linguas em Portógal Evraria editora de Francisco Romero — Rua de S.Paulo 9a 0194, 
À aten de vos neste gone é mio és pecilment para o estudo da fngua inglês, or. Pa este bastante util e aproveitavel, sendo 6 seu preço, oo réis, ao alcance de todos os estudam. tes, mesmo os de mais modestos haveres, 

    

boa. Um vol. de 150 pags. 

  

  

  

Diccionario Universal Ilustrado, Linguistico 
é Ensiclopedico. Dirigido por Eduardo de No- 
ronha. Editores, João Romano Torres & C-, rua 
Alexandre Herculano, Lisboa Recebemos o tomo 
23º que abrange os vocabulos compreendidos. 
entre Bagançarias e Baptista Senior, mais de mil. e quinhentos, com numerosas estampas, retratos, obras de arte, panoramas, cc. Esta obra, que 
ficará concluida em seis volumes, e dos quaes o segundo deve sahir breve, é à mais completa, artstica, escrupulosa e economica das suas con- 
generes'nacionaes e estrangeiras. A meticulosa. 
pontualidade na sua distribuição, a nitidez e cui- dado na sua composição e impressão são garan. 
tias bastantes do que afirmamos. 

% E 
Não são as traições femininas que nos obrigam a desconfiar das mulheres. São 44 nossas. 
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O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

“Junho do 4942 
  

  

  

Barometro-— Mas lara 76929 em 24, E Sp lara sua em 1 empératura — Mas. altuá e em 1 Min. altura tar em 2. 

  

Foi este ano um dos mezes de Junho menos quentes que se tem observado. Apenas, em dois 
anos, desde 1855, se observaram duas tempera. Fara mesmas em Junho, nfeires 4 deste ano; em 1855, 2800 e am 183, s7r 
luva — s30m o em 6 dias” 7 5º Neiiosidae-— Ceu po ou pouco nublado 

    

  > Geunublado dias. Cou encoberto 2 dias Humidades extremas — 6-6. Vento dominante NNW. 
dE 

Rslio da Infancia Desvatida em Oliveira 
de fizemeis 

Na vila de Oliveira de Azemeis foi inaugurado, 
'em 23 do mez indo, um novo edificio para o 
Asilo da Infancia Desval 
da, cujo aspéto exterior 
representa na gravura que. 
acompanha esta noticia as- 

  

  

  

O OCCIDENTE 

Esteio 

  

Manvet De Minaxoa Castro 
UM DOS FUNDADORES DO Ásvio DA INFANCIA 

DESVALIDA DE OLIVEIRA DE AzEMEIS 

    

    Da sta D. Isabel Maria de Carvalho, agrade: cendo o convite que recebera e comunicando que resolvera crear um premio denominado, Premio Pinto. de Carvalho, para ser conferido anu mente 4 educanda que prove melhor aproveita: 
mento e comportamento, enviando uns brincos de ouro pára serem entregues mese dá Os sta. dr, Daniel Ribeiro, de. Artur Pinto Basto, D; Prior de Cedofita, Antonio José Per- reira, rev. Oliveira de S João da Madeira, Anto io Maria Kopke de Carvalho e esposa eniaram tambem agradecimentos. Enviaram donativos os srs: Luis Carqueja e esposa, o8o0o ris; Sebastio Alves” Fércira Leite “do Porto, 1ofooo réis; Joaquim Ferreira de Castro, de 8, Tiago de Riu UI 58000 té, por intermedio do sr dr. Ferreira Alves Pronunciaram discurãos adequados ao acto, o ar. Câmilo Pacheco da Costa Ferreira, rendendo homenagem saudosa aos fundadores Geste asilo já falecidos, e propondo para se nomear uma co- missão revitora de Cont; o sr. dr. Sá Couto, presidente da comissão administrava, elo remo! dos falecidos Bemiitors José Pit de Carvalho, D. Maria Rosa de Jesus Carvalho, Miranda, Castro, à todos que teem contribuido para a benemeria obra de Camilo Pacheco. O ir dr. Carrelhas fez varias considerações sobre à ensino é educação pratica a ministrar s asi das: O gr, dr. Beleza fez a largos traços a hito. cia daquela instituição. Ossr. Fernão. de Len- cisre, administrador “do concelho, felicitou em seu nome e no de seu cunhado 2% Bento Carqueja “o 

  

  

   
  

   
   

  

  

   

  

  
  im “Como a acompanho também O retrato de M nel de Miranda Castro, um dos fundadores e dos maiores bemfitores deste asilo, já falecido. O acto Inaugural foi ce- Jebrado por uma sessão a que presidiu o Juiz da co- marca rd. Zagalo tendo 

por secretarias “o sr. dr. Darelhas e o paroco da fregueria rev. Seratim de Sá Conto. A sessão principiou por ser lida a correspondencia 
Gxrtas dos ars, Bento Car. 
queja e dr. Amador Va- Jente, lamentando não pes derem assiste 4 sessão é felictando ox promotores da festa e o povo de Ol 
vera de Azemeis, por mais. este grande benchco pres tado vila. Do sr: dr, An- 
tanes Guimarães, sobrinho do saudoso bembeitor Mi randa Castro, foi tambem dido um ilegrama dese 
dies ao Asilo, é outro do ar. Bispo Conde de Coim- bra D. Manel, felicitando à comissão e lamentando que a sua idade e estado de” saude” lhes não, pe mititem assi dquele 

  

  

  

  

    

  
  

acto. O Novo epiricio Do AsvLo DA INFANCIA DESVALIDA DE OLIVEIRA DE Aziutis 

  

Camilo Pacheco, leiubra do que se deste à Cada à Jada uma caderneta da Cai- xa Economica, com 18000 réis, como fundo de capital 
Ainda falaram os ERR sidente da camara, Cunha é Silva, Conto e pór fim o 
a Bá Couto. “são terminou pela entrega de uns brincos de ouro à asilada que melho: res provas deu de aprov mento “e. comportamento conforme a intenção dan fituidora do premio a qu acima nos referimos, Esta entrega. foi acompanhada. 
pelo r. juiz da comarca, 

   

  

  

  

  

  

  

com palavras de bom con: 
selho ás asiladas e de inci 
tamento ao estudo. 

Por fim foi lavrada es- 
critura de cedencia do novo 
edifício á Camara Munici- 
pal, Assim terminou esta ses- 
são, que foi ao mesmo tem- 
po uma festa de altruismo altamente simpática, 

E 
Para que dis casados jam fee, convém que 

à homem se faça mudo, é à mulher cega: 

  
  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

Xixigir pois esta marca 
PEN em todos os estabelecimentos | 

É pa 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

  

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida é Costa 

“Rm dos Pojaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

EEE ss 77, | Farina Peito! Foroginosa 
LN simes de Pedro Augusto Franco 

Unico especifico. contra toses o 
Hronchites legaimento auetorisado pelo Gonslho do Sado Public, enaado 
é approvado nos hospilaes. Premiad com" Medalhas aºÓuro em todas as 
exposições a que tem concorrido. Cada frasco está acompanhado de um im- 
presso com às observações dos prin 
pães médicos do Lisboa, reconhecida 
pelo consul do Brazil. A” venda nas 
Plarmatias Pedro Eraney& 0, Lisboa. 

  

  

Produto alimentício que no applica em idos peitoraes, com faiz xi. E de Lodo os preparados farinaceoa o maia PoE contar alstancias organieas gts que ão o foi ia. “stondagos aos “inda 08 Tais deboia. Pedidos à 
Pharmacia Pranco, Filhos 

199, Bolom, 149- LISBOA. 
da pasto da 250 grama. 200 ri Onda lata MO 

o nd 
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